
Sermão 466 

Os santos inocentes II. 

Santo Agostinho 

Análise 

Levado pela inveja do demônio, Herodes mata os inocentes. As 

vinganças divinas. As preocupações e a condição de Herodes. 

01 – Levado pela inveja do demônio, Herodes mata os 
inocentes. 

Caríssimos irmãos! O Espírito Santo disse, através de Salomão: 

Foi por inveja do demônio que a morte entrou no mundo e os que 

pertencem ao demônio o imitam
1
. 

É certo, caríssimos, que, desde o início, o diabo ensina o ciúme 

e a inveja. Donde se segue, evidentemente, que toda pessoa invejosa 

e ciumenta é seu discípulo. 

Outra consequência disto é que há muitos para invejar e ter ci-

úmes da sorte alheia, porque há muitos para imitar o diabo, pois, não 

foi dito, de fato, pela Escritura: os que pertencem ao demônio o imi-

tam? 

A pessoa espiritual e santa é que pertence ao Deus de Israel, 

pois dele foi dito também: A parte do Senhor é seu povo, a porção de 

                                                
1
 Sabedoria 2: 24 e 25. 
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sua herança
2
. Nesta herança, como já observamos, o inimigo da hu-

manidade, seu adversário ciumento, não tem nenhuma parte. Assim, 

ele fez um gentio se sentar no trono real. Em outros termos: ele colo-

cou nele o tirano Herodes, nascido na gentilidade, para exterminar o 

povo de Deus, para torturar uma multidão de crianças inocentes e 

espalhar o sangue de recém-nascidos que não eram culpados de ne-

nhuma falta. 

Acabamos de ouvir o Espírito Santo suplicando a Deus Pai que 

o puna: Mostrai a esses pagãos, diante de nossos olhos, que pedireis 

conta do sangue de vossos fiéis, por eles derramado
3
. 

Cheguem até vós os gemidos dos cativos
4
. Sim, eles chegaram 

e permanecerão lá, na presença de Deus, até o dia do Senhor, ou seja, 

até o dia do julgamento, quando acontecerá a vingança. 

02 – Contra quem recaem as vinganças divinas. 

Suas caridades não ignoram, sem dúvida, que João Evangelista 

escreveu estas palavras no Apocalipse: Quando abriu o quinto selo, 

vi debaixo do altar as almas das pessoas imoladas por causa da pa-

lavra de Deus e por causa do testemunho de que eram depositárias. 

E clamavam em alta voz, dizendo: “Até quando tu, que és o Senhor, 

                                                
2
 Deuteronômio 32: 9. 

3
 Salmo 78: 10. 

4
 Salmo 78: 11. 
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o Santo, o Verdadeiro, ficarás sem fazer justiça e sem vingar o nosso 

sangue contra os habitantes da terra?”
5
 

Vingue o nosso sangue, pois não estamos, de forma alguma, 

separados do seu amor, como está escrito nesta lição: Quem nos se-

parará do amor de Cristo? A tribulação? A angústia? A persegui-

ção? A fome? A nudez? O perigo? A espada?
6
 

Vingue o sangue dos inocentes arrancados do colo de suas 

mães e sempre unidos ao senhor pelos laços do amor. Vingue os so-

frimentos, os partos, os gritos, as dores, os choros, as lágrimas, os 

gemidos desesperados de tantas mães que não encontraram um só 

consolador, de acordo com estas palavras do Evangelho: Em Ramá se 

ouviu uma voz, choro e grandes lamentos; é Raquel a chorar seus 

filhos. Ela não quer consolação, porque já não existem
7
. E, na reali-

dade, porque eles não pertencem a este mundo, pois, com o nasci-

mento deles e a idade deles, eles foram os companheiros de Cristo. 

Isto é o que diz o Evangelista: Vendo Herodes que tinha sido enga-

nado pelos magos, ficou muito irado e mandou massacrar em Belém 

e nos seus arredores todos os meninos de dois anos para baixo, con-

forme o tempo exato que havia indagado dos magos
8
. 

O que os Magos tinham lhe dito? Que Cristo, o verdadeiro rei 

de Israel, tinha nascido segundo a carne. 

                                                
5
 Apocalipse 6: 9 e 10. 

6
 Romanos 8: 35. 

7
 Mateus 2: 18. 

8
 Mateus 2: 16. 
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03 – As preocupações e a legitimidade de Herodes. 

Com esta informação, Herodes se considerou exposto a um 

grande perigo. Ele sabia, de fato, que não tinha direito de reinar sobre 

o povo de Deus, pois ele era uma espécie de fugitivo e um estrangei-

ro no meio da nação judaica. 

Por causa disto, ele não podia permanecer no meio desse povo 

santo. Era para ele algo fácil de compreender que outro rei acabara 

de nascer; um rei enviado por Deus Pai e não escolhido pela nação. 

Um rei deve ser, assim, por direito de nascença e não por direi-

to de eleição, de acordo com estas palavras do Salvador: Sim, eu sou 

rei. É para dar testemunho da verdade que nasci e vim ao mundo
9
. 

Rejubilemos e exultemos de alegria porque ele nasceu e, atra-

vés dele, vamos dar graças a Deus Pai, a quem pertencem a honra e a 

glória, nos séculos dos séculos. Amém! 

 

 

                                                
9
 João 18: 37. 
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